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RESUMO 
 

Em um cenário nacional onde a construção civil enfrenta uma crise que vem se 

alastrando nos últimos anos, as construtoras buscam gradativamente reduzir 

seus gastos e aumentar sua produtividade de operações e serviços, o que 

demanda um acompanhamento e gerenciamento de recursos preciso na 

execução das obras. Surge então uma inovação tecnológica que foi 

desenvolvida justamente para auxiliar os gestores nas tomadas de decisão e 

gerenciamentos críticos, que são os Sistemas Integrados de Informação ERP. 

Esse software integra os diversos setores de produção visando uma melhor 

visualização dos recursos disponíveis e gerando relatórios facilitadores para os 

gestores. O objetivo desse trabalho é evidenciar toda a funcionalidade deste 

software em ascensão visando sempre a melhoria no controle de obras na 

construção civil, assim como as dificuldades apresentadas por ele, aplicadas 

em uma obra multifamiliar localizada no bairro Guararapes, em Fortaleza, de 

uma construtora cearense com sede localizada no mesmo município. Por meio 

de um estudo de caso foram demonstrados todos os fluxos de ações realizadas 

do sistema, destacando os benefícios proporcionados por ele. Conclui-se que 

apesar das dificuldades encontradas para implantar o sistema e começar a 

operá-lo, este software trouxe inúmeros benefícios no gerenciamento e controle 

de trabalhos diários, associando todas as etapas de trabalho até o produto 

definitivo.  

 

Palavras chave: Gerenciamento. Controle. Sistema Integrado de Informação.   

  



 
 

 
 

ABSTRACT 
 

In a national scenario where construction is facing a crisis that has been 

spreading in recent years, construction companies are gradually seeking to 

reduce their expenses and increase their productivity of operations and 

services, which demands a precise monitoring and management of resources in 

the execution of the works. A technological innovation emerged that was 

developed precisely to assist managers in decision making and critical 

management, which are the Integrated ERP Information Systems. This software 

integrates the various production sectors aiming at a better visualization of the 

available resources and generating facilitating reports for the managers. The 

objective of this work is to highlight all the functionality of this software in the 

ascendant aiming always at the improvement in the control of works in the civil 

construction, as well as the difficulties presented by it, applied in a multifamily 

work located in the Guararapes neighborhood, in Fortaleza, of a Ceará 

construction company with headquarters located in the same municipality. 

Through a case study were demonstrated all the flows of actions performed of 

the system, highlighting the benefits provided by it. It is concluded that despite 

the difficulties encountered in implanting the system and starting to operate it, 

this software has brought numerous benefits in the management and control of 

daily work, associating all stages of work to the definitive product. 

 

Key words: Management. Control. Integrated Information System 
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1. INTRODUCAO 
 

Nesse capítulo é apresentada a contextualização do tema no tocante ao 

mercado atual da engenharia civil no Brasil e trazendo para a atual questão de 

gerenciamento e controle de obras; a justificativa para a abordagem do mesmo, o 

objetivo almejado com este trabalho, a sua metodologia e como ele foi estruturado.  

 

1.1. Contextualização  
 

Dentro do contexto financeiro atual do país, onde uma grande crise se 

devastou e diversos setores foram profundamente afetados, um dos que mais 

sofreram com a mesma foi o da construção civil. Um setor no qual se encontrava em 

constante crescimento até o ano de 2013, começou a decair em 2014 sem parar até 

o atual momento, tendo o maior decréscimo em 2015 no valor de -6.5%. O atual 

valor de 2017 é de -6.4%. (CBIC, 2017.) 

As várias oscilações econômicas aliadas a um modelo de mercado 

altamente competitivo e globalizado, vêm impondo mudanças na postura das 

empresas de construção civil diante do mercado atual. Visto que os lançamentos de 

novos empreendimentos, tanto comerciais como residenciais, tem diminuído 

drasticamente, a busca pela qualidade e agilidade na entrega do imóvel tem sido 

bastante acentuada pelos clientes.  

Essas mudanças são percebidas principalmente na forma dos 

empresários gerirem seus negócios, com aplicação de novas metodologias e 

técnicas. Essas novas aplicações podem vir na forma de inovações tecnológicas, 

sempre buscando meios mais efetivos de gerenciar melhor os recursos da empresa. 

A busca incessante por redução nos custos e no tempo de entrega de 

seus projetos aumenta a preocupação com o uso de métodos mais eficazes de 

gerenciamento, principalmente com atividades relacionadas ao controle e 

monitoramento de obra, tendo em vista que esses aspectos contribuem muito para a 

agilidade e qualidade final do produto. Com um gerenciamento eficaz recursos feito 

na fase de obras do empreendimento com eficácia, é de se esperar que o custo e o 

prazo da obra sejam devidamente respeitados, tendo em vista sempre o prazo final 

acordado com o cliente.  
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Segundo Toledo et. al. (2000), a inovação tecnológica, imperativa em 

todos os setores industriais, se faz necessária na atualidade de um ambiente 

marcado pelas rápidas mudanças no quadro mundial da economia. Esta realidade 

torna muitas empresas com características inovadoras mais competitivas no 

mercado em que atuam.   

É nesse contexto que esse trabalho se enquadra. Assim, questiona-se: 

como a utilização de um sistema integrado de informações pode colaborar para a 

melhoria no controle de obras na construção civil? 

Conforme Vieira (2006), a inserção de novos conceitos, procedimentos, 

técnicas, métodos e processos conduziram as mudanças, principalmente no 

pensamento estratégico e na visão sistêmica das organizações do setor da 

construção, desencadeando a implementação de tecnologias de informação (TI) que 

proporcionam um ambiente integrado e produtivo. 

 

1.2. Justificativa 
 

Diante desse cenário em que se encontra o mercado, principalmente o 

mercado imobiliário, tornou-se de interesse das empresas do ramo da engenharia se 

especializarem mais nos quesitos de qualificação, tecnologia e controle, fatores de 

vital importância que afetam diretamente nos desperdícios, descumprimentos de 

prazo, retrabalhos e outros.  

Um dos problemas mais impactantes na construção, ainda é a 

incompatibilidade de informações. Para acompanhar e mensurar corretamente o 

andamento da obra, por exemplo, é necessário que todas as informações estejam 

precisas e coesas. Caso isso não ocorra, ira impactar num monitoramento que 

retrata o estado da obra erroneamente, e os indicadores de acompanhamento 

também não serão confiáveis. Nesse aspecto, a integração de informações em um 

único sistema pode auxiliar muito os gestores da área.  

Perante essa demanda, as gestões das empresas buscaram por novas 

tecnologias que as auxiliassem nesse aspecto. Os sistemas de integrados de gestão 

empresarial, conhecidos também como ERP (Enterprise Resource Planning), tem se 

mostrado uma solução viável. Essa ferramenta pode trazer diversos benefícios para 

o desenvolvimento organizacional das construtoras. Elas não só integram 
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informações, mas também processos e controles, em que o trabalho de um 

colaborador pode diretamente interferir, em tempo real, nos resultados do trabalho 

de outro.  

Nesse trabalho é apresentado um estudo do sistema ERP 

INFORMACON. Como exemplo de um sistema de integração de informações, ele 

desempenha diversas funções, mas com ênfase no controle de processos. Nele 

atuam diferentes setores que utilizam os dados de outro setor para gerar uma outra 

informação pertinente.  

Esse sistema em específico foi escolhido pois tem sido utilizado por 

diversas construtoras renomadas da cidade que buscam esse tipo de inovação 

tecnológica.  

 

1.3. Objetivos  
 

1.3.1. Objetivo Geral 
 

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar como a utilização do 

sistema integrado de informações ERP pode beneficiar o controle de obras na 

construção civil.  

 
1.3.2. Objetivos Específicos 

 
Os objetivos específicos são: 

a) mapear os processos mais utilizados no dia a dia da obra; 

b) analisar as contribuições dos processos mais utilizados;  

c) analisar como o sistema é utilizado na tomada de decisão dos 

gestores da obra; 

d) analisar como o sistema afeta o gerenciamento de suprimentos; 

e) analisar como o sistema afeta no fechamento de folha de produção; 

f) analisar como o sistema auxilia no gerenciamento do orçamento; 

g) analisar as dificuldades e limitações da utilização desse sistema. 

 

  



14 
 

 
 

2. REVISAO DA LITERATURA 
 

2.1. Planejamento 
 

Conforme Assed (1986), o planejamento é a função administrativa que 

compreende a seleção de objetivos, diretrizes, planos, processos e programas. Para 

Bernardes (2003) planejamento pode ser definido como o processo de tomada de 

decisão que envolve o estabelecimento de metas e dos procedimentos necessários, 

sendo apenas efetivo quando é acompanhado do controle dessas atividades. Já 

Caravantes (2005) menciona que o planejamento é uma função crítica da 

administração. A partir do que uma determinada empresa almeja alcançar, são 

estabelecidos objetivos e metas, e são elaborados planos para poder atingi-los. Ele 

ainda diz que planejamento é o ponto de partida para qualquer ação da parte da 

gerência voltada para resultados. 

O planejamento engloba diversos fatores e atividades, partindo do 

princípio da tomada de decisão, seja de quem for. Ainda mais, pode-se subdividir o 

planejamento em 3: Planejamento Estratégico, Planejamento Tático e Planejamento 

Operacional; todos ligados aos níveis de cargos competentes a cada um. 

Figura 1– Níveis de Planejamento 

 
Fonte: Caravantes (2005). 

 
O planejamento estratégico tem uma visão a longo prazo do negocio, 

abrangendo toda a organização e os processos nela inseridos. Segundo Padozeve 

(2016), planejamento estratégico é a etapa inicial do processo de gestão, quando a 

empresa formula ou reformula suas estratégias empresariais de acordo com uma 

visão específica do futuro. É fase de definição de políticas, diretrizes e objetivos 
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estratégicos e tem como produto final o equilíbrio dinâmico das interações da 

empresa com suas variáveis ambientais.  

O planejamento tático está mais voltado para cada setor ou subdivisão da 

empresa com planos a médio prazo. Conforme Caravantes (2005), ele é o nível 

intermediário das ações, e seu objetivo é alcançar o nível mais eficiente e eficaz no 

uso dos recursos organizacionais para implementar o plano estratégico no seu 

departamento ou unidade da organização. 

Já o planejamento operacional abrange a execução das atividades em si, 

normalmente a curto prazo. Para Padozeve (2016) é a etapa em que as diretrizes e 

os planos estratégicos passam a ser trabalhados, ou seja, quando as definições 

estratégicas são operacionalizadas. Nessa etapa, elaboram-se os planos 

alternativos de ação para os projetos determinados no planejamento estratégico. 

Exemplificando, se a empresa tomou uma diretriz estratégica para um novo 

empreendimento imobiliário, essa etapa compreende o processo de pôr em prática 

essas definições estratégicas, ou seja, a obra. 

Este trabalho aborda um pouco mais sobre o gerenciamento tático, pois 

envolve diretamente os gestores de cada setor e suas tomadas de decisão 

auxiliadas pelo sistema estudado. Para auxiliar o planejamento e controle gerencial, 

existem algumas ferramentas de planejamento que têm se tornado bastante úteis 

para essa finalidade.  

 

2.2. Ferramentas de Planejamento e Controle 
 

 Dentro do cenário de planejamento de obras, tornou-se necessária a 

criação de algumas ferramentas que ajudem na mensuração das atividades que 

estão sendo realizadas em campo, com intuito de melhor visualizar o andamento da 

mesma.  

 Segundo Mattos (2010), a etapa de monitoramento e controle de 

projeto consiste na comparação do previsto com o realizado, indicando divergências 

relativas ao custo, prazo e qualidade. Para ele, existem duas etapas do trabalho, 

que são a aferição do que foi realizado e a comparação entre o previsto com o 

realizado, a partir daí identificar os desvios e estudá-los caracterizando se eles são 
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pontuais ou se representam uma tendência. É de suma importância a alimentação 

desses indicadores porque eles representam fielmente as condições de campo. 

Das ferramentas de planejamento e controle, é importante destacar 

algumas, conforme Mattos (2010): 

a) percentual de programação concluída (PPC): medida através do 

Planejamento de curto Prazo (PCP), esse percentual é o quociente entre 

quantidade de tarefas realizadas no período de medição e a quantidade 

de tarefas que deveriam ter sido realizadas. Se todas as atividades 

programadas forem de fato realizadas, o PPC daquele período será de 

100%. É comum que essa analise seja feita semanalmente de acordo 

com o PCP. Essa atividade é vista como um compromisso para o sucesso 

da obra.  

 

b) linha de balanço: Essa técnica de planejamento, também conhecida 

como diagrama espaço-tempo, é uma técnica desenvolvida 

especialmente para obras em que são envolvidos serviços que irão se 

repetir várias vezes, como uma obra residencial multifamiliar, obras de 

estradas etc. Por se tratar de ciclos de serviços que irão se repetir, estes 

podem ser representados por retas traçadas em gráficos de tempo x 

progresso, onde se vê a evolução dos diversos serviços em todos os 

pavimentos que constituem uma obra vertical, por exemplo. A figura 02 

ilustra esta ferramenta, mostrando um gráfico de execução dos serviços, 

demonstrados na coluna esquerda, ao longo do tempo em meses 

demonstrados na linhas superiores. 

Figura 2 – Gráfico tempo x progresso de linha de balanço  

 
Fonte: Mattos (2010). 
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c) curva S: é extremamente utilizado para medir o acompanhamento geral 

da obra. A curva s tem função de mostrar o total acumulado do recurso de 

maneira acumulada até atingir o valor total de 100%. Para fins de 

acompanhamento de obra, a empresa na qual se realizou este estudo 

costuma realizar o comparativo de curva s entre o realizado mensal e o 

previsto mensal, de modo a analisar o avanço realizado x previsto.  

Figura 3 – Curva S do percentual físico executado da obra estudada 

 
 Fonte: Mattos (2010). 

 

d) curva ABC: É a curva que aponta os itens mais representativos 

financeiramente sequenciados dos itens menos. A curva ABC pode 

ser feita a partir de insumos ou de serviços. Assim, a curva ABC ajuda 

o gestor a priorizar seus esforços em itens mais representativos, 

permitindo a obtenção de melhores resultados.  

e) cronograma físico-financeiro: é a representação gráfica do andamento 

da obra com base no valor gasto para realizar todas as atividades 

medidas. Se em um mês foi realizado R$1.000.000,00 medido em 

serviços num orçamento total de R$50.000.000,00 isso significa que 

houve um avanço físico de 2% com base no gasto financeiro. Esses 

valores vão sendo acumulados mensalmente até o fechamento do 

orçamento total da obra.  

Todas essas ferramentas auxiliam os gestores no processo de 

acompanhamento e gerenciamento do seu negócio. Além do gerenciamento de 

, % , % , % , % , % , % , %

, % , % , % , % , %
, % , % , % , % , % , % , %

, % , % , % , % , % , %

%
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serviços e tarefas a serem realizadas, o acompanhamento de custos de um negócio 

é essencial para que o projeto seja bem-sucedido.  

 

2.3. Gerenciamento de custos  
 

Gerir custos é tarefa fundamental para os gestores de um projeto, sejam 

eles de pequeno, médio ou grande porte. A falta ou uma imprecisão no uso da 

gestão dos custos é capaz de prejudicar o sucesso de um projeto (FONTENELE 

FILHO, 2014). Essa gestão inclui os processos essenciais para garantir que o 

projeto acabe de acordo com o orçamento previamente estabelecido, garantindo o 

valor final aprovado (FARINHA, 2012). Silva (2008) compartilha dessa mesma ideia 

ao dizer que o gerenciamento de custos tem como o principal objetivo garantir que 

os custos orçados sejam cumpridos em toda a execução do empreendimento.  

Diante disso, é um grande desafio para as empresas e gestores fazer 

estimativas adequadas e controlá-las, bem como, administrar o tempo e as 

constantes mudanças no projeto e na execução. A montagem de um orçamento 

fidedigno ao projeto é um trabalho árduo para os gerentes e técnicos e é ainda mais 

desafiante manter este orçamento durante a execução dos projetos.  

Na empresa na qual esse estudo foi realizado, é interessante destacar 

que a maior dificuldade das equipes de gerenciamento não é a determinação 

propriamente dita dos custos de um projeto e sim a compreensão do melhor 

princípio de levantamento de custos que mais se adeque ao empreendimento, 

identificando as principais variáveis que afetam o resultado econômico e financeiro. 

Assim, o gerenciamento de custos pode ser visto como a identificação das melhores 

alternativas, através de uma análise das condições e componentes de custeio de um 

empreendimento, além de um monitoramento eficaz desses fatores  (SILVA, 2008).  

Por muitas vezes os custos excedentes em um projeto também podem 

levar ao encerramento precoce, portanto, é fundamental ser capaz de prever os 

custos do projeto com a maior precisão possível, a fim de desenvolver planos 

financeiros mais realistas (KIM; REINSCHMIDT, 2011). O tempo também pode ser 

visto como um recurso essencial para assegurar o término dos trabalhos dentro do 

prazo previsto (FARINHA, 2012), sendo um fator agravante para o projeto quando 

não se tem esse controle. 
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Diretamente atrelado ao planejamento de tarefas e gerenciamento de 

custos do negócio, é importante também que o gestor realize o acompanhamento e 

controle de todos esses aspectos para que os serviços sejam realizados no prazos e 

dentro dos custos previstos inicialmente.  

 
2.4. Controle 

 
Controle é o acompanhamento continuo da execução e a comparação 

continua das atividades realizadas com as atividades previstas no planejamento, 

apontando para os responsáveis da produção e gerência, as diferenças encontradas 

nessa comparação, e ainda apontando como prosseguir a produção após essa 

análise (FILHO; ANDRADE, 2010).  

 Trazendo isso para a realidade das obras da construção civil, essa 

análise de controle com base no planejamento base de obras realizado previamente, 

nada mais é do que o acompanhamento periódico dos serviços que ocorrem na 

obra, sempre realizando as reprogramações necessárias conforme necessidade. Um 

eventual atraso ou adiantamento de serviço pode impactar no cronograma da obra e 

com um bom controle sobre a gestão de serviços, pode-se realizar a reprogramação 

para trazer o cronograma de volta à realidade da obra. O acompanhamento físico de 

uma obra é a identificação das atividades em andamento da obra e a atualização do 

cronograma. (MATTOS, 2010).  

 Dessa forma, vê-se que o gerenciamento de projetos é quase uma 

consequência da natureza do projeto. Para que um projeto tenha êxito, seja 

implantado, é necessário administrar recursos, com restrições de tempo, custos, 

qualidade, entre outros, de modo a fazer com que o projeto atenda seus objetivos e 

satisfaça a todos os que nele estiverem envolvidos. Isto é gerenciar projetos, ou 

seja, um projeto não se materializa espontaneamente, precisa ser gerenciado. 

(ALIANÇA DAS CIDADES, 2010). 

O controle desses recursos na obra deve ser gerenciado com intuito de 

fazer o planejamento original ser cumprido, e para auxiliar esses processos essa 

nova ferramenta de controle de obras está sendo utilizada, o sistema integrado de 

informações ERP, onde este incorpora os diversos setores e seus recursos em um 

único software.  
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2.5. Sistemas ERP 
 

De acordo com Cardoso e Souza (2001), os sistemas ERP surgiram a 

partir de uma evolução dos sistemas MRP II (Manufacturing Resources Planning, ou 

Planejamento dos Recursos de Manufatura), justamente quando passaram a 

englobar outros aspectos da organização, além daqueles inerentes ao processo 

produtivo. 

Esse sistema vem aparecendo como uma alternativa para as empresas 

que buscam mais espaço num mercado altamente competitivo, visando sempre gerir 

melhor as informações para caracterizar melhores tomadas de decisão dos 

processos.  

De acordo com Zwicker e Souza (2009), ERPs são sistemas de 

informação integrados adquiridos na forma de pacotes comerciais de software, com 

a finalidade de dar suporte à maioria das operações de uma empresa industrial 

(suprimentos, manufatura, manutenção, administração financeira, contabilidade, 

recursos humanos etc). 

Segundo Consultoria em Sistemas (2015), os Sistemas ERP (Enterprise 

Resource Planning) podem ser definidos como “Sistemas Integrados de Gestão 

Empresarial”, adquiridos na forma de “Pacote de Software Comercial”, com a 

finalidade de dar suporte à maioria das operações de uma empresa. São geralmente 

divididos em “Módulos” que se comunicam e atualizam uma base de dados única, de 

modo que as informações inseridas em um módulo são instantaneamente 

disponibilizadas para os demais módulos que delas dependam. 

Segundo Laudon (2011, p. 255): 

 
Os sistemas integrados se fundamentam em uma suíte de módulos de 

software integrados e um banco de dados central comum. Esse banco de 

dados coleta dados das diferentes divisões e dos departamentos da 

empresa, e de um grande número de processos de diferentes divisões e 

dos departamentos da empresa, e de um grande número de processos de 

negócios centrais nas áreas de produção e manufatura, finanças e 

contabilidade, vendas, marketing e recursos humanos e torna-os 

disponíveis para aplicações utilizadas em praticamente todas as atividades 

internas da organização. Quando um processo acrescenta novas 
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informações, estas se tornam imediatamente disponíveis para outros 

processos de negócios.  

 

Simplificando, se trata de um sistema que abrange os diversos setores de 

uma organização, criando um banco de dados com todas as informações, permitindo 

uma troca e atualização constante dessas informações. O colaborador, portanto, 

poderá acompanhar em tempo real as modificações e alimentações no sistema que 

vão sendo realizadas por outros colaboradores de outros setores, auxiliando muito 

nas tomadas de decisão do mesmo.  

Como esse sistema abrange e interliga as demais áreas da organização, 

isso fara com que os problemas encontrados em operações por informações 

desconexas entre as áreas diminuam. A tendência é que os programas internos que 

cada departamento possui, sejam substituídos por um tipo de sistema ERP, onde a 

confiabilidade de todas as informações é bem maior pois engloba também os 

demais setores.  

Muitas empresas já vêm se especializando no desenvolvimento desses 

softwares e terceirizando seus serviços. As empresas interessadas nesses serviços 

especializados podem optar apenas pela implantação desses softwares ou também 

pelo acompanhamento técnico com o auxílio para gerir as informações por ele 

fornecidos. Essas empresas, também, podem escolher os ‘’pacotes’’ de 

departamento nas quais estejam mais interessados, de acordo com a necessidade 

da empresa (financeiro, suprimentos, planejamento, orçamento etc,). A figura 04 

ilustra a centralização de informações de vários setores em um banco de dados 

único. 
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Fonte: Laudon (2011). 

Com a centralização de informações de diversos setores em um banco de 

dados, a operacionalidade dos processos podem ser otimizadas, ainda apresenta 

uma ressalva. A implantação deste apresenta dificuldades, tendo em vista que é 

necessário treinamento de capacitação dos funcionários que nele irão operar. Essa 

transição para o novo método operacional é um processo lento, no qual os 

colaboradores terão que se familiarizar com o novo tipo de processo, para poder 

desempenhar suas funções com toda a destreza que o faziam anteriormente. 

Apesar dessa dificuldade, as grandes empresas de Engenharia civil estão migrando 

para essa tendência de mercado em ascensão.  

É nesse contexto que a pesquisa se insere e investiga o INFORMACON, 

um sistema de integração de informações ERP, desenvolvido por uma empresa 

local, que tem se destacado e já se expandiu por vários outros estados do Brasil e 

também ganhando reconhecimento através de prêmios dentro do estado do Ceará. 

  

Figura 4 - Como funcionam os sistemas integrados 
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3. ESTUDO DE CASO 
 

 Neste capitulo é apresentado o estudo de caso, onde são descritas 

algumas das aplicações que o sistema de integração de informações escolhido para 

desenvolvimento do trabalho, o INFORMACON, juntamente com a análise e a 

funcionalidade dessas aplicações numa obra localizada no município de Fortaleza.  

 Também é apresentado informações sobre o processo de implantação 

do sistema na empresa e as dificuldades encontradas nesse processo, assim como 

os ganhos obtidos com sua implantação. É importante frisar que o sistema 

INFORMACON possui várias vertentes diferentes, sendo o foco deste trabalho 

apenas os módulos mais pertinentes para o controle de obras.  

 

3.1. Metodologia 
 

A metodologia adotada neste trabalho foi um estudo de caso. Foi 

realizado um acompanhamento numa obra na cidade de Fortaleza que utilizasse o 

sistema escolhido para a realização deste trabalho. 

Através de estágio na empresa por um período de 4 anos, foi possível se 

familiarizar com os procedimentos da empresa e o método de trabalho da mesma. 

Ainda, também foi possível acompanhar a implantação do sistema Informacon na 

empresa, todas as dificuldades apresentadas e as novas rotinas de trabalho.  

Com a autorização dos gestores responsáveis a empresa abriu espaço 

para que o trabalho fosse decorrido em uma de suas obras localizada no bairro 

Guararapes. Através de entrevistas com o Gerente de Planejamento, Engenheiro da 

obra e técnica responsável pela implantação do sistema, tornou-se possível o 

levantamento de dados suficientes para a realização deste estudo.  

Na obra em questão, o sistema de integração de informações (ERP) 

Informacon vem acompanhando todo o processo de orçamento e planejamento 

desde o seu início. Com inícios dos trabalhos na obra em meados de agosto de 

2016, o software em questão já havia sido implantado na empresa. Essa situação 

não se repetiu para algumas das outras obras em andamento da empresa, visto que 

seu início teve marco antes da implantação deste sistema, em 2015. Com a 

implantação do sistema no meio dos acompanhamentos dos processos de 
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planejamento e controle, houve uma certa dificuldade para passar todas as 

informações necessárias para o novo sistema para que este provesse resultado 

totalmente coerentes, o que justificou a escolha da obra em questão para realização 

deste trabalho.  

Importante destacar que, por mais que a construção do empreendimento 

em questão tenha desde o seu início o acompanhamento do Informacon, a 

implantação desse sistema na empresa ainda está passando por diversos ajustes 

para que seu desempenho atinja o nível esperado pela alta direção.  

Mesmo com ajuste ainda a serem realizados, realizar este estudo de caso 

numa obra cujo seu acompanhamento venha sendo feito desde seu início pelo 

programa estudado, é muito vantajoso para fins de resultados obtidos.  

 
3.2. Caracterização e contextualização da Empresa 

 
A empresa escolhida para realizar o estudo desse trabalho, é uma 

construtora renomada no estado do Ceará e no Nordeste. Fundada em 1974 por 

seus dois acionistas, a construtora veio crescendo e se firmando cada vez mais não 

só no mercado local, mas também no regional, expandindo seus horizontes para 

outros estados como Maranhão, Paraíba e Rio Grande do Norte. Hoje, com 44 anos 

de história, a empresa atua em 12 estados brasileiros e emprega mais de 6 mil 

funcionários. A sede da empresa localiza-se na Avenida Pontes vieira, bairro 

Dionísio Torres em Fortaleza, Ceará.  

Embora a empresa tenha começado com seu foco dirigido para a 

construção civil, a mesma diversificou seu ramo de operações em diversos outros 

ramos de negócios. Hoje, além da Incorporação Imobiliária (foco inicial atrelado com 

a construção civil), a empresa atua também com engenharia de infraestrutura, 

hotelaria, finanças, comunicação, shopping centers e serviços ambientais, sendo 

esse último de extrema importância para a empresa no cenário atual.  

No ramo de engenharia de infraestrutura, a empresa se firmou no 

mercado com importantes obras de grande porte, como aeroportos, hospitais, 

terminais portuários, estradas etc. 

No setor de incorporação, foco deste trabalho, a empresa opera 

construindo residências multifamiliares e prédios comerciais.  
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A empresa tem seu sistema de gestão qualificado e certificado através da 

norma internacional da qualidade ISSO 9001:2008 com escopo de projetos, 

gerenciamento e execução de empreendimentos de obras de Construção Civil, 

obras Viárias e Saneamento. Ela também possui certificação PBQP-H (Programa 

Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat) Nível A em execução de obras 

de edificação, obras de saneamento básico e obras viárias. O escopo do que 

engloba o Sistema de Gestão da Qualidade da empresa pode é apresentado no 

anexo 1. 

 O estudo foi realizado em um empreendimento residencial multifamiliar 

de alto padrão. O empreendimento é composto por vinte pavimentos tipo com três 

unidades idênticas com 90,38m² de área privativa cada. Totalizando 60 unidades, o 

empreendimento conta com 120 vagas de garagem, dispondo 2 vagas para cada 

apartamento. Além disso, o mesmo possui uma área comum composta por piscina, 

deck churrasqueira, salão de festas, brinquedoteca, fitness, minicampo e 

playground. 

  A obra teve início em agosto de 2016 e término planejado para o final 

de 2018. Na época do estudo a obra estava na fase de acabamentos internos e de 

fachada.  

 Seguindo o padrão da empresa do Sistema de Gestão da Qualidade, a 

obra possui seu próprio Plano de Qualidade de Obra (PQO), no qual ele é avaliado 

conforme calendário de auditorias que acontece semestralmente programado pela 

direção. A figura 05 apresenta o organograma da obra que demonstra a hierarquia 

das funções da obra. Este estudo é aplicado para a gerência da obra, que é 

composta pelos cargos do  primeiro ao terceiro nível.  
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Figura 5 - Organograma da obra  

Fonte: Plano de Qualidade da obra (2018). 

 

3.3.  Reorganização da empresa com a implantação do sistema 
 

 Assim como toda inovação buscando melhoria dos processos 

realizados nas empresas, a mudança da rotina de trabalho é um grande desafio 

nesse trâmite. A mudança não ocorre apenas nas rotinas de trabalho dos 

funcionários, mas mais importante, ocorre na estrutura organizacional dos processos 

realizados.   

 Segundo Mesquita (2000), a implementação de um sistema ERP 

impacta diretamente em:  

a) as relações humanas, pois o novo sistema requer uma qualificação 

para manuseio, oferecendo um certo desconforto aos colaboradores; 

b) a cultura da empresa, pois o sistema ERP elimina, ainda que 

virtualmente, as barreiras entre os departamentos, tornando o fluxo de 

informações mais ágil, transparente e padronizado; 

c) aspectos Tecnológicos, causada por migração de sistemas antigos 

para o novo sistema integrado de informações que engloba os demais 

setores.  

 A empresa estudada utilizava três sistemas independentes para 

desempenho das atividades: 
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a) PREVIX: sistema de planejamento, controle e gestão das obras, onde 

toda a planilha orçamentária e o planejamento da mesma eram lá 

inseridos e acompanhados. 

b) ORACLE: esse sistema era utilizado na empresa sendo responsável 

pela parte de planejamento de recursos empresariais e candeia de 

suprimentos, onde era controlado toda a entrada e saída de materiais, 

requisição para compra de novos materiais e para fechamento das 

Ordens de Serviço (OS) de novos fornecedores. 

c) COGNOS: sistema analítico utilizado para interpretação inteligente dos 

dados fornecidos, sendo utilizado para apresentações de resultados. 

  

 Com a implantação do INFORMACON na empresa, os sistemas 

autônomos entraram em desuso na Incorporadora da empresa. O sistema previx foi 

cortado da empresa e os outros dois sistemas tem utilidades variadas para outras 

áreas de negócio da empresa.  

 Não se pode afirmar a melhoria econômica nessa mudança de 

organização da empresa, pois não se obteve acesso aos dados financeiros de custo 

dos sistemas previamente utilizados. Entretanto, por se tratar da troca de três 

sistemas independentes por apenas um integrado com todas as informações pode-

se deduzir que houve uma melhoria no custo.  

 Entretanto, por se tratar de uma grande reorganização dos processos 

de trabalho da empresa, essa transição foi feita por partes e lentamente, de forma 

que os funcionários pudessem se familiarizar com o novo sistema introduzido na sua 

rotina de trabalho. Os processos de trabalho de toda a empresa seguem sempre um 

procedimento incluso dentro do Sistema de Gestão da Qualidade. Utilizando o setor 

de suprimentos como exemplo, pode-se verificar o procedimento para aquisição de 

materiais no anexo 2.  

 No processo de transição, primeiramente foi realizado um estudo 

visando identificar as interferências que esse sistema causaria nos diferentes 

processos realizados por diferentes setores. Por meio de reuniões com os 

responsáveis dos diversos setores que utilizariam do novo sistema, pode-se 

relacionar a mudança de processos de trabalho com os procedimentos existentes no 
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SGQ da empresa. Dessa forma, surgiu a necessidade de elaborar/atualizar os 

procedimentos já existentes para se adequar à nova forma de trabalho. 

 Essas atualizações de procedimento são realizadas pelos chefes e 

representantes de cada setor, sendo apenas disponibilizado após a validação da 

superintendente de incorporação da empresa, estando sujeitas a alterações caso 

surja a necessidade. 

Fonte: Procedimento do sistema de gestão da qualidade da empresa (2015). 

Conforme o quadro 01 demonstra, sempre que há necessidade de 

mudança o procedimento é atualizado. Nota-se que a última atualização deste 

procedimento é a reestruturação completa com a inserção do sistema 

INFORMACON.   

Com essa reestruturação do procedimento, que englobava a aquisição de 

materiais e serviços, foi melhorado com a implantação do novo sistema e subdividiu 

em aquisição de materiais e aquisição de serviços, separadamente. Essa mudança 

pode ser evidenciada nos anexos 3 e 4.  

A próxima etapa do processo foi a mais crucial e dificultosa, que é a 

capacitação dos colaborados da empresa. Essa capacitação é realizada por meio de 

diversos treinamentos e consultorias ministradas pela empresa responsável pelo 

sistema. São agendados encontros periódicos para essa qualificação, onde são 

mostrados e explicados os fluxos de ações de cada departamento. São 

disponibilizados também, quando requisitados, manuais explicativos para auxílio no 

desempenho das tarefas da empresa contratante no dia a dia. Além de todo o 

material disposto são feitas reuniões de monitoramento com consultores do sistema, 

que esclarecem dúvidas encontradas e verifica o desenvolvimento das atividades. 

Quadro  1 - Atualizações no procedimento 
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Essa assistência está prevista até que o sistema esteja funcionando em sua 

plenitude. 

Deu-se início aos treinamentos no setor de planejamento da e orçamento 

da incorporadora da empresa, onde foi mostrado como usar o sistema com dados 

como quantitativos, composições de preço, curva ABC etc. Partindo então para as 

obras, a capacitação foi feita com os engenheiros e almoxarifes sobre toda a parte 

de solicitação de compras e movimentação de materiais em geral. Diretamente 

vinculado à essa área, o setor de suprimentos da empresa também foi instruído, 

sobre cotação de preços de fornecedores e pedidos de compra dentro do sistema.  

Após esse primeiro contato, começou-se então a instruir os engenheiros e 

suas equipes de equipe técnica da obra, juntamente com o setor de planejamento e 

orçamento da empresa, sobre acompanhamento e controle de mão de obras de 

serviços. Paralelamente à esses treinamentos, os setores de finanças e 

contabilidade foram instruídos sobre toda a funcionalidade de contas a pagar e 

movimentação financeira em geral. 

Após o processo de implantação, existe a possibilidade de a empresa 

contratar os serviços de acompanhamento mensal do Informacon, prestado pelos 

próprios implantadores do mesmo.  

É importante frisar que no momento que o sistema é obtido pela empresa 

cliente não existe nenhuma obrigação desta a contratar o acompanhamento mensal 

dos dados, apenas a necessidade de pagamento de acesso às licenças contratadas. 

Entretanto, até que a empresa se familiarize totalmente com o Informacon, é muito 

interessante que esse acompanhamento seja contratado.  

 

3.4. Informacon 
 

Os Sistemas ERP permitem a utilização de ferramentas de planejamento 

que podem analisar o impacto de decisões nos processos departamentais das áreas 

de toda a empresa, possibilitando uma base consistente de informações que serão 

utilizadas para projetar o futuro da organização.  

Conforme Laudon (1998 apud Mussi 2002), a coleta de dados e 

informações internos e externos à organização referem-se a entrada ou input. O 

processamento trata da transformação dos dados de entrada em informações mais 
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valiosas, realizando classificações, cálculos, comparações e resumos. A 

disponibilização destas informações aos usuários é denominada saída (output). A 

saída utilizada para avaliar, refinar ou corrigir os dados de entrada corresponde ao 

feedback. Dessa forma, foi realizado um macrofluxo de como funciona o sistema 

Informacon, demonstrado pela figura 06.  

Figura 6 - Macrofluxo do Sistema Informacon 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Tendo contextualizado os sistemas ERP, o Informacon é um software 

desenvolvido voltado para a área de construção e incorporação. Esse sistema foi 

desenvolvido pela empresa Datafocus, e em parceria com a Masterfocus, o projeto 

vem sendo disseminado por diversos estados do nosso país, como Ceará, Piauí, 

Maranhão, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e São 

Paulo.  

O crescimento desse projeto foi destacado em 2017, quando ganhou o 

prêmio de Tecnologia e Qualidade no Prêmio da Construção, realizado pelo 

Sindicato das Construtoras, o Sinduscon. A figura 07 apresente o escopo do sistema 

ERP Informacon.  

  



31 
 

 
 

Figura 7 - Escopo do sistema ERP Informacon 

 
Fonte: Site da Mastefocus (2018). 

A obtenção do sistema assim como o pagamento de taxas mensais de 

manutenção das licenças é feita junto à Datafocus, enquanto a empresa 

Masterfocus é responsável pelo setor comercial, implantação do sistema e 

consultoria dos diversos setores previamente citados. As duas empresas são 

atualmente sócias, mas estão entrando em processo de fusão. A figura 08 ilustra a 

pagina de entrada do sistema, com o número de licenças contratada e empresa 

criadora.  

Figura 8 - Entrada do sistema Informacon 

 
Fonte: Informacon (2018). 
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 Como já foi dito anteriormente, apesar de ser um software integrado de 

informações, o Informacon divide-se em módulos que são ofertados para 

contratante, que opta por quais as funções ela vai querer contratar. É muito 

importante ressaltar que o sistema tem integração direta com o Microsoft Excel e o 

MS Project, sendo capaz de gerar relatórios externos ao sistema para manuseio dos 

resultados.  

 Segundo Moura (2004), um ERP é projetado para fornecer integração 

completa dos sistemas de processamento de informação de negócios da 

organização. Os módulos nos quais o Informacon se divide são: 

 

a) Suprimentos; 

b) Financeiro; 

c) Imobiliário; 

d) Contabilidade; 

e) Materiais; 

f) Engenharia; 

g) Contabilidade. 

 

A figura 09 ilustra como são dispostos os módulos dentro do sistema. 

 

Figura 9 - Módulos do Informacon 

 
Fonte: Informacon (2018) 

 Mesmo com esses módulos independentes, todos eles se utilizam de 

um banco de dado único, o que faz com que ocorra uma troca de informações 
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imediata no momento da alimentação de dados, fazendo com que os relatórios 

gerados no sistema sejam sempre precisos e supridos de todas as informações 

necessárias, ocasionando que ocorra uma racionalização dos processos 

administrativos.  

 Para efeito do acompanhamento realizado na obra em questão, os 

módulos utilizados foram os de Suprimentos, Materiais e Engenharia.  

 O setor de suprimentos é manuseado pelo gerente da obra 

(engenheiro), e o assistente administrativo (almoxarife), onde é possível realizar 

solicitações de compra, visualizar e acompanhar o andamento de processos de 

negociação com fornecedores sobre materiais e serviços, consultar as ordens de 

compra geradas na obra etc. É importante ressaltar que boa parte da alimentação 

desses dados nesse módulo é feito pelo setor de suprimentos localizado na sede da 

empresa.  

 No módulo de materiais é onde acontece todo o acompanhamento de 

estoque e inventário da obra, tendo como função principal controlar a entrada e 

saída de insumos de almoxarifado.  

 Já o de Engenharia, é utilizado tanto os funcionários da sala técnica da 

obra (engenheiro, técnico de edificações, estagiários), como pelo setor de 

planejamento e orçado da empresa, localizada na sede. É nesse módulo que 

ocorrem as diversas funções de gestão da obra, como fechamento de folha de 

produção, alocação e gestão de recursos, orçamentos e quantitativos etc.  
 

3.4.1. Financeiro 
 

 O módulo de Finanças controla todo o fluxo de caixa de uma empresa. 

Ele gerencia todos os compromissos financeiros, controlando títulos a pagar, 

despesas diversas, financiamentos, aplicações financeiras, adiantamento de 

fornecedores, tesouraria, controle de cheques, caixa e banco. Além de permitir a 

visualização e rastreabilidade de informações, ele também gera relatórios analíticos 

que facilitam a tomada de decisão. Apesar de ter um rigoroso controle de 

informações, ele permite agilidade e flexibilidade no manuseio de dados.  

Esse módulo pode ser subdividido: 

 

a) Contas a pagar; 
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b) Fluxo de Caixa; 

c) Controle bancário; 

d) Empréstimos e Financiamentos. 

 

Esse módulo registra todas as contas bancárias que serão contempladas 

pela empresa. Quando a solicitação de algum serviço é feita, o sistema requisita 

informações como forma de pagamento, suas condições e seu valor global. Quando 

o pagamento é efetuado, o sistema registra e alimenta os dados, permitindo 

gerenciar e analisar todos os gastos.  

Além de controlar os pagamentos já realizados, esse módulo também 

gerencia empréstimos e financiamentos, regulando e controlando informações sobre 

juros e atualizações monetárias. Também é possível fazer o planejamento de 

parcelas a pagar, integrados automaticamente com a agenda de pagamentos e o 

fluxo de caixa.  

A obra estudada utiliza esse módulo para requisição de fundo fixo. O 

fundo fixo é uma verba estipulada que fica como caixa da obra utilizada para 

despesas emergenciais, geralmente utilizado para compra de materiais de pequena 

quantidade e necessidade vital para a obra. 

 

3.4.2. Imobiliário 
 

Na gestão imobiliária são realizadas todas as negociações e transações 

interligando o imóvel e o cliente. Nela são gerenciadas todas as transações 

pertinentes às politicas comerciais, tabelas de preços , contatos imobiliários, 

corretagens, inadimplências, renegociação de títulos, rescisão contratual, 

parcelamento, controle de saldo devedor e amortização e posição financeira do 

cliente, podendo alcançar controle avançado na carteira de cobranças.  

Esse módulo pode ser divido em: 

a) Imóveis; 

b) Tabela de preços; 

c) Recebíveis; 

d) Venda de imóveis; 

e) Cobranças. 
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Nesse setor é feito o cadastro de todos os imóveis disponibilizados pela 

empresa com seus respectivos preços. A partir daí, é realizado o controle de 

condições de contrato, acompanhamento de aditivos, rescisões e renegociações dos 

mesmo conforme necessidade do cliente ou da empresa.  

As parcelas a serem recebidas, são administrados com relatórios e 

agendas dispostos conforme conveniência da empresa. Além disso, o sistema conta 

com uma automatização dos cálculos de atualização de parcelas de acordo com 

índices como INCC e IGPM. 

O mesmo ainda controla a situação de adimplência dos clientes, 

informando dados como pontualidade e saldo devedor destes. Da mesma forma 

ocorre com os corretores, atrelando suas vendas de imóveis diretamente com as 

comissões a receber.  

 

3.4.3. Contabilidade 
 

Neste modulo, é demonstrado a integração do sistema em sua plenitude, 

pois ele processa a contabilização automática de todos os movimentos monetários 

acarretados pelos outros módulos. É estipulado um plano de contas, separando 

gastos conforme sua atribuição e gerando eventos contábeis que serão processados 

automaticamente.  

 

3.4.4. Materiais 
 

Nesse modulo é onde ocorre toda a Gestão de Material da obra, 

controlando a entrada e saída de materiais no almoxarifado a obra, tendo como 

função acompanhar como está o inventário da obra.  

Inicialmente, é feito o cadastro do insumo informando qual sua 

caracterização e seu valor, que são os materiais de catalogo. Com os todos os 

materiais cadastrados e inseridos no sistema, cabe ao assistente administrativo da 

obra (almoxarife), controlar as movimentações destes insumos.  

Os processos de entrada e saída de material são feitos por requisições. 

Sempre que um material entra no estoque, tem que ser feita uma requisição 

indicando sempre a especificação e quantidade do material, que será acrescida do 
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montante atual do almoxarifado que dará o estoque total. Da mesma forma é feito 

com saída de material, sendo feita a requisição de saída daquele material com a 

quantidade que está sendo retirada, que será abatida do saldo anterior de estoque. 

A figura 10 mostra um exemplo de requisição de entrada de materiais na obra, com 

especificação, quantidade, preço unitário e valor total.  

Figura 10 - Requisição de entrada de materiais 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Dessa forma, o controle de estoque estará atualizado, informando quais 

os itens ainda disponíveis para uso, mas é importante que esse controle seja feito 

com bastante rigor e que o gestor da obra coordene sua equipe que o faça de 

maneira rotineira. Se não houver um controle feito de forma assídua no tocante às 

entradas e saídas de materiais, o sistema irá fornecer informações de balanço de 

estoque que não são reais.  

Com o estoque da obra todo atualizado, é possível o assistente 

administrativo verificar constantemente os saldos de materiais críticos na obra, para 

que no momento que eles cheguem no nível mínimo, estabelecido pelo SGQ da 

empresa, sejam solicitados com a antecedência necessária para que não falte 

material de trabalho na obra. Na figura 11 é possível observar a disposição de 

insumos e seus saldos dentro do sistema.  
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Figura 11 - Saldos de insumos no Informacon 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Com a movimentação frequente de estoque, o sistema permite criar 

relatórios de como está o balanço financeiro de estoque em obra. Nesse relatório 

gerado no sistema, é possível observar o saldo monetário de materiais que entraram 

e saíram num determinado período escolhido. Esse relatório é exemplificado na 

figura 12. 

Figura 12 - Balanço financeiro de estoque 

 
Fonte: Informacon (2018). 
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Na obra estudada, houve uma dificuldade extra em relação ao controle de 

materiais no sistema. Na realização do cadastro de certos insumos, houve uma falha 

ao classificar essas como “ferramentas”. Desse modo, esses materiais não são 

considerados “descartáveis”, impossibilitando o operador do sistema de dar baixa na 

quantidade de material utilizada. Dessa forma, foi elaborada uma planilha de 

acompanhamento para esses itens pontuais, gerando uma carga de trabalho extra 

para o funcionário.  

 

3.4.5. Suprimentos 
 

Esse módulo de suprimentos, juntamente com o de engenharia, é o mais 

utilizado no dia a dia da obra. É nessa aba que ocorre a interligação entre obra e o 

setor de compras geral da empresa. Nele, é feito o gerenciamento das necessidades 

de compra/contratação de qualquer tipo de material/serviço. Dentre as utilidades 

disponibilizadas pelo sistema dentro deste modulo, tem-se:  

a) Solicitação de compras; 

b) Coleta de preços; 

c) Pedidos de compras; 

d) Acompanhamento de todo o processo (follow-up); 

e) Analise de pedidos e insumos; 

f) Qualificação e avaliação de fornecedores. 

 

Em resumo, foi montado então um fluxograma das atividades previstas 

nesse módulo de suprimentos, como podemos ver na figura 13. 
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Figura 13 – Fluxograma Suprimentos 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2018). 

 

Primeiramente, é identificado na obra a necessidade de algum 

determinado material ou serviço. Ao ter ciência dessa necessidade, é feito então um 

levantamento quantitativo para saber o volume deste a ser pedido. Então, o 

Engenheiro ou Almoxarife da obra (os dois funcionários que tem autorização em 

sistema para fazer isso), realiza a solicitação, gerando um número de protocolo de 

solicitação (no qual vai facilitar a identificação posterior deste). Um exemplo de 

solicitação de compra é demonstrado na figura 14. 
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Figura 14 - Solicitação de compra 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Nessa solicitação, é possível identificar o solicitante (no caso o 

engenheiro da obra), o material solicitado, sua quantidade e seu preço cadastrado 

no sistema (atrelado ao número de insumo disposto no lado esquerdo), além do 

número de solicitação, no caso 839. 

Ao gerar esse protocolo, essa solicitação se torna visível para o 

coordenador de obras (superior direto ao engenheiro) avaliar e aprovar se essa 

solicitação é pertinente à necessidade da obra. Caso seja reprovada, esse 

coordenador deve, junto à equipe da obra, achar uma maneira melhor de suprir 

aquela necessidade que demandou a solicitação. Caso essa seja aprovada (como 

na solicitação demonstrada na figura 15, onde pode-se ver um “A” ao lado das 

quantidades), ela segue então para o setor de suprimentos, para a cotação de 

preços.  

O procedimento de SGQ da empresa pede que sejam cotadas pelos 

menos três fornecedores para todo qualquer fornecimento de material e serviço. 

Cabe então ao comprador, a tomada de decisão quanto ao melhor custo benefício 

deste material.  

Tendo definido o fornecedor, o comprador deve, então, alimentar o 

sistema com essas informações, gerando uma Ordem de Compra (OC) com número 

de protocolo e todas as informações do fornecedor, conforme a figura 15. 
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Figura 15 - Ordem de Compra 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Essa ordem de compra é que guiará tanto o fornecedor quanto a equipe 

da obra sobre a quantidade de material a ser entregue. É possível exportar essa 

ordem de compra para que ela seja analisada fora do sistema, como é possível 

observar no anexo 5. 

Toda nova informação que é alimentada pelo setor de suprimentos pode 

ser acompanhada pela equipe da obra. No módulo de suprimentos, uma das abas 

mais utei é a de “Follow-up das Solicitações de Compra”. Nessa aba, é possível 

verificar como está o andamento daquela solicitação. Todas as solicitações passam 

por 5 etapas diferentes, que são: 

 

a) Em aberto: solicitação feita pela obra, pode estar aprovada ou não 

pelo coordenador. Já se encontra em responsabilidade do setor de 

compras dar prosseguimento com pesquisa de fornecedores; 

b) Em cotação: setor de suprimentos está em processo de coleta de 

orçamentos de pelo menos 3 fornecedores para dar prosseguimento à 

compra/contratação do material/serviço; 

c) Em pedido: solicitação já fechada com determinado fornecedor. Já foi 

gerada uma Ordem de Compra no sistema, e da demanda está agora 

na mão do fornecedor para entregar o serviço/material; 

d) Em Aviso de Recebimento Parcial: fornecedor já entregou uma parte 

do pedido. Acontece muito quando é fechado um grande pedido com 
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um fornecedor só, mas a obra só demanda a entrega do material de 

tempos em tempos. Ex: cimento, porcelanato, areia etc.; 

e) Em Aviso de Recebimento Total: fornecedor já entregou todo o 

serviço/material exigido no pedido feito. 

A figura 16 apresenta o follow-up das solicitações de compra. 

Figura 16 - Follow-up das solicitações 

 
Fonte: Informacon (2018). 

É possível observar que existe a opção de aplicar filtros na pesquisa, 

escolhendo ver apenas os itens em uma das 5 situações citadas acima, ou então 

pesquisa por um insumo específico, através do nome ou do código do insumo 

cadastrado no sistema. 

Dentro dessa aba, também é possível verificar se um daqueles itens 

ainda tem saldo a ser solicitado, através da opção “situação de insumo”, como 

mostra a figura 17. 
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Figura 17 - Situação do insumo 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Nele, pode-se encontrar todas as informações sobre aquele insumo, 

como quantidade orçada, quantidade solicitada, saldo a solicitar, quantidade 

recebida e quantidade consumida (material que deu saída no estoque). 

É importante ressaltar que todas as quantidades são diretamente 

interligadas ao orçamento da obra. Se só estiver orçado uma quantidade “x” de um 

material para ser utilizado em determinado pavimento da obra, só se pode pedir 

aquela quantidade de material, como pode-se observar na figura 18.  

Figura 18 - Quantidade de material orçado por área de aplicação 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Caso os valores indicados em orçamento não apresentem a realidade da 

obra, é necessário fazer um estudo quantitativo real daquele insumo para apresentar 

para o setor de orçamento e planejamento da empresa, visando aditivar aquela 

quantidade extra de material. Todo e qualquer aditivo é feito através desse setor. 
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Quando a solicitação já está com ordem de compra gerada, o fornecedor 

já apto a entregar o material na obra. Quando os insumos chegam na obra, é feita 

uma verificação de uma série de fatores para qualificar se aquele material está apto 

a recebimento. O carregamento é analisado pelo almoxarife da obra, verificando 

itens como informações de nota fiscal, quantidade de material compatível com a 

nota e se o material está dentro dos padrões exigidos pela empresa. O manual da 

qualidade da empresa também descreve os critérios para recebimento dos materiais 

críticos, como é possível ver com o cimento na figura 19. 

Figura 19 - Critérios de recebimento 

 

Fonte: Manual da Qualidade da empresa (2018). 

Se o material estiver dentro dos padrões exigidos, o almoxarife então gera 

o Aviso de Recebimento (AR) no sistema dentro do pedido daquele fornecedor, 

informando quantidade de material recebida e data de recebimento do mesmo. O 

sistema então da baixa no pedido, deixando o insumo então em AR parcial ou AR 

total, dependendo da quantidade entregue pelo mesmo.  

Após o recebimento, o sistema disponibiliza uma avaliação de fornecedor. 

Nessa avaliação, são considerados fatores como preço, forma de pagamento, prazo 

de entrega, condição do material, quantidade e especificação. A nota varia de 0 a 

10, e vai para o quadro de avaliação de fornecedores. Isso quer dizer, que na 

próxima vez que o setor de suprimentos estiver em processo de cotação novamente, 

em uma próxima obra, os fornecedores com nota baixa irão provavelmente ser 

desqualificados. Esse processor ajuda na tomada de decisão, em busca da melhoria 

da qualidade da prestação de serviços à empresa. Um modelo dessa avaliação pode 

ser visto na figura 20. 
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Figura 20 - Avaliação de fornecedores 

 
Fonte: Informacon (2018). 

 

 

3.4.6. Engenharia 
 

O módulo de engenharia é o de maior relevância para as obras. É nele 

que acontece todo o planejamento e gerenciamento dos recursos necessários para 

a construção do empreendimento, envolvendo o acompanhamento da execução do 

projeto, o cronograma físico-financeiro, previsão orçamentaria e controle de custos 

de mão de obra e gerais do desenvolvimento da obra. Importante frisar que esse 

módulo está diretamente relacionado com os outros módulos de suprimentos, 

materiais e financeiro.  

A gestão do modulo de Engenharia possibilita ter total visualização e 

controle de como está o cenário real do orçamento da obra em relação ao que foi 

previsto inicialmente. São disponibilizados diversos relatórios e ferramentas 

diferentes que auxiliam na tomada de decisão em relação ao gerenciamento de 

recursos.  

A utilização deste pacote inicia-se no setor de planejamento e orçamento, 

localizado na sede da empresa. Com a inserção de dados ao orçamento da obra, 

como especificações de serviços, quantitativos, composições de preço e cronologia 

de execução. A figura 21 apresenta como de dispõe a planilha orçamentária da obra 

no sistema. 
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Figura 21 - Planilha orçamentaria 

 
Fonte: Informacon (2018). 

 Antes de toda essa alimentação de dados ser feita no sistema, é feito um 

levantamento com todas a particularidades daquela obra que está sendo 

trabalhadas, para então moldar os dados que serão inseridos no sistema. Esse 

lançamento de dados pode ser feito de forma global ou dividida conforme a 

aplicação do serviço. Importante frisar que quanto mais detalhado for a alimentação 

dos dados iniciais do empreendimento no software, melhor será o controle realizado 

durante a execução da obra.  

Com a constante alimentação de informações quantos a serviços e 

insumos, a empresa tende a construir um vasto banco de dados, tendo como 

objetivo padronizar alguns aspectos que serão comuns entre as obras, como 

produtividade operacional e composições de preços. Dessa forma, o lançamento 

orçamentário de obras posteriores pode ser feito com mais facilidade e rapidez, pois 

toda a cronologia de serviços e composições de preços já tem seu formato definido. 

É possível demonstrar como essas composições de preços são dispostas no 

sistema na figura 22. Vale ressaltar que todas as obras terão suas particularidades 

diferentes, então a organização orçamentária será sempre diferente entre as obras, 

deixando em comum apenas o conteúdo.  
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Figura 22 - Composição de preço 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Com intuito de detalhar e enriquecer o máximo possível o orçamento, são 

criadas as chamadas composições auxiliares. Ainda sobre a figura 23, é possível 

observar a classificação de todos esses serviços, sendo eles “Mão de Obra” ou 

“Composição Auxiliar”. Dentro da composição auxiliar são dispostos todos os 

insumos que compõem aquele determinado serviço, como pode-se ver na figura 23. 

Figura 23 - Composição Auxiliar 

 
Fonte: Informacon (2018). 

No caso desse serviço disposto acima, dentro da composição auxiliar 

existem “Material”, “Mão de obra” e mais uma vez outra composição auxiliar. Isso se 
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dá pelo fato da argamassa utilizada seja oriunda de uma outra composição, 

demonstrada na figura 24. 

Figura 24 - Composição auxiliar secundária 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Essas informações de composições de preço só precisam ser inseridas 

no sistema uma única vez, pois os orçamentos que vierem depois podem utiliza-las. 

Durante o período dessa pesquisa foi possível acompanhar a elaboração 

de um orçamento por completo de três prédios iguais de seis pavimentos tipo cada, 

visando participar de uma licitação.  

Esse orçamento foi preparado pela equipe da sala técnica apenas em 

poucos dias, e por mais que fosse um orçamento extenso de vários milhões, esse 

feito foi possível com auxílio do Informacon. Iniciando o orçamento, é feito a cópia do 

“esqueleto” de uma obra modelo para então começar a molda-la para as 

particularidades da obra em questão. Informações como número de torres, número 

de pavimentos, existência ou não de área comum; são todas informações 

específicas de cada obra.  

Uma vez que a estrutura orçamentária está feita de acordo com o 

empreendimento em questão, são inseridos os quantitativos para cada serviço 

disposto no orçamento. Ao inserir o quantitativo, o preço daquele serviço já será 

visualizado, pois toda as composições de serviços foram aproveitadas a obra 

modelo. Uma vez feito toda essa inclusão para todos os serviços, é hora de planejar 

o prazo estimado da obra para então dimensionar os gastos com DI (Dispensas 

Indiretas), que é a administração da obra e as leis sociais de toda a mão de obra. 
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Vale lembrar que toda planilha orçamentária está sujeita a alterações 

posteriores. Então, quanto mais completo e detalhado for essa inserção inicial dos 

dados, mais fácil será de ser feita a alteração exatamente onde necessário. Um 

exemplo prático disso são erros de quantitativos. O levantamento inicial das 

quantificações de serviços é feito pelo setor de planejamento e orçamento na sede 

da empresa, como já explicado. Entretanto, a responsabilidade de verificar esses 

quantitativos e bater esses valores com os reais que serão utilizados, é da equipe 

técnica da obra. 

 No momento em que esses quantitativos são expostos em orçamento de 

forma mais detalhada possível, pode-se identificar mais facilmente onde ocorreu o 

erro, para então solicitar um aditivo naquele serviço que está com a quantidade 

defasada. 

Além do erro de quantificação, o grande problema que ocorreu na obra 

estudada foi de preços de mão de obra defasados. Ademais, uma das grandes 

dificuldades apresentadas nesse trâmite de ajustes de serviços em orçamento, é a 

lentidão do processo. A solicitação passa por uma análise do escritório para só 

então, se aprovado, aquele ajuste ser aditivado. O problema, é que o preço da mão 

de obra do serviço disposta em orçamento não é suficiente para pagar o que foi 

produzido pelo profissional que executou aquela atividade, causando insatisfação e 

consequentemente afetando o andamento dos serviços.  

Na obra estudada existe ainda outro agravante para burocratizar ainda 

mais esse processo. O orçamento desta obra foi feito no limite da viabilidade 

prevista, ou seja, todo e qualquer aditivo que for diagnosticado como necessário, 

demanda um estudo mais criterioso para que seja indicado de onde essa verba será 

retirada.  

Dessa forma foi feito um estudo de preços dos serviços críticos que eram 

realizados na obra, separando-se em 3 categorias:  

a) Serviços com preços defasados; 

b) Serviços com preços superfaturados; 

c) Serviços inexistentes em orçamento. 

Com intuito de complementar este trabalho foi disponibilizada a planilha 

utilizada para realizar esse estudo, como mostra o anexo 6. Fazendo o balanço de 
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saldos necessários e saldos disponibilizados a verba ainda ficou positiva para 

qualquer futuro ajuste que venha a aparecer. 

Com a finalização do orçamento o programa gera automaticamente a 

chamada curva ABC global, incluindo todos os trabalhos que serão executados na 

obra juntamente com os insumos que serão gastos. Entretanto, é possível moldar a 

forma que o relatório dessa curva ABC será gerado. É possível observar na figura 

25, os itens que podem ser selecionados para analise deste relatório.  

Figura 25 - Escolha de itens para curva ABC 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Como já foi dito neste trabalho, a curva ABC mostra os itens mais 

relevantes do orçamento, que pode ser analisado apenas entre materiais; entre sub 

empreitadas; ou de forma global entre todas elas. Um modelo do relatório gerado do 

sistema sobre isso se encontra no anexo 7. 

Com todas as planilhas orçamentarias já disponíveis para analise é 

possível planejar as atividades cronologicamente. Inserindo os meses planejados 

para início de cada serviço, assim como o prazo estipulado para que estes sejam 
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realizados, o cronograma físico-financeiro da obra vai sendo construído. Com esse 

processo finalizado, o sistema gera quatro tipos de relatórios diferentes, que são: 

a) Cronograma de execução: demonstra todos os custos totais da obra e 

seus respectivos percentuais mês a mês, de acordo com o 

cronograma previamente inserido. Assim, é possível fazer um 

planejamento de custo a ser desembolsado todos os meses que 

seguem. 

b) Plano de Suprimentos: de acordo com os serviços que estão 

planejados para serem executados mês a mês, o sistema consegue 

saber quais os materiais que serão precisos ser comprados para que 

esses sejam realizados.  Como já foi destacado, esse sistema 

integraliza todos os setores, então ao estar programado uma 

quantidade x de uma atividade para determinado mês, o sistema puxa 

as composições de insumos desta para apontar o que será preciso ser 

comprado com antecedência.  

c) Curva de Despesas: essa curva basicamente pega as informações do 

plano de suprimentos, sobre gastos com insumos, e transfora a 

informação para valores monetários, para que seja planejado o 

desembolso financeiro designado para cada material.  

d) Analise Orçado x Realizado: demonstra o estudo comparativo entre 

todos os valores de insumo orçado x valores solicitados para pedido, 

expondo a diferença entre os dois. Cabe ao gestor da obra elaborar 

um plano de ação para que esse valor seja minimizado, e quando 

ocorrer, ele ser devidamente justificado. É possível observar um 

exemplo deste relatório na figura 26. 
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Figura 26 - Orçado x Solicitado 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Com todos esses processos já sob gerencia, o próximo passo é o 

acompanhamento e controle da execução de serviços que podem ser serviços de 

execução própria ou serviços terceirizados. Para o controle de serviços 

terceirizados, o software requer a inserção de todos os itens previstos em contrato 

em seu sistema, onde existirá toda a gestão de contratos terceirizados 

paralelamente aos serviços.  

Essa gestão dos serviços terceirizados é feita na forma de medição, 

geralmente mensal. Essa medição vai indicar o item que foi realizado naquele 

período e a quantidade que foi executada para que seja feito o cálculo do valor 

monetário a ser pago ao prestador de serviço naquele período. Como o sistema é 

integrado, ao gerar essa medição no modulo de engenharia, o modulo financeiro é 

acionado e o fornecedor irá receber seu pagamento referente ao que foi medido. 

Mostra-se um exemplo desse tipo de medição na figura 27, com os serviços que 

foram medidos, quantidade, preço unitário do serviço, local de execução do serviço 

(no caso em qual pavimento do edifício) e valor total do contrato. 

  



53 
 

 
 

Figura 27 - Medição de terceirizados 

 
Fonte: Informacon (2018). 

No controle de execução de serviços próprios é necessário que as 

informações sejam rigorosamente alinhadas com o que realmente está sendo 

executado com o que foi previsto inicialmente. Primeiramente, é feito um cadastro de 

todos os funcionários no sistema, tanto operacional quanto administração. Nesse 

cadastro é inserido a função que o colaborador exerce, salário, horas trabalhadas e 

a matricula do mesmo, como mostra a figura 28. 

Figura 28 - Registro de funcionários 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Após esse cadastro são montadas as equipes de trabalho. Na obra 

estudada, utiliza-se um padrão de organização de equipes. Essas equipes são 
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compostas geralmente por dois profissionais e um ajudante. Ainda no cadastro das 

equipes, é preciso diferenciar o que será equipe de produção e equipe de 

administração, pois essa diferenciação irá impactar o fim do processo, que é a 

geração da folha de produção. Para ajudar a identificar as equipes não só pela 

numeração, é útil nomeá-las de acordo com os serviços por ela realizados. Um 

exemplo de equipes criadas no sistema é observado na figura 29. 

Figura 29 – Equipes de trabalho 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Todos os meses é necessário criar uma nova ficha de cadastro de 

funcionários e de equipes, mas para facilitar o trabalho do operador, existe a opção 

de “exportar funcionários e equipes do mês anterior”, sendo necessário apenas fazer 

os ajustes de funcionários e equipes que ocorreram de um mês para o outro. Esse 

processo é necessário para o controle mês a mês do efetivo da obra, com intuito de 

deixar tudo registrado no sistema para uma possível busca de informação futura. 

O próximo passo então é controlar os serviços que estão sendo 

executados durante aquele mês. Com todas as equipes formadas e trabalhando nos 

serviços que foram designados a elas é necessário informar o sistema quais são 

esses serviços e por quem eles estão sendo feitos, de maneira que esse processo 

irá fazer o sistema calcular os valores a serem recebidos pelos funcionários no fim 

do mês. Para efeito de cálculo de folha de produção de funcionários no sistema, a 

medição desses serviços na obra estudada é feita do dia 16 do mês anterior até o 

dia 15 no mês atual, de maneira que esse valor será pago no fim do mês.  
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O processo de escolha dos serviços executados é chamado no sistema 

de “serviços do termo de execução própria”. É importante destacar que isso é 

diretamente relacionado ao orçamento da obra. É com base na alimentação inicial 

dos quantitativos e serviços pelo setor de orçamento e planejamento, que será feita 

essas medições. Observa-se na figura 30 a escolha do serviço de “Revestimento de 

piso e parede das Áreas Molhadas – 18 Pav”, serviço no qual é composto pelo 

assentamento de diferentes tipos de cerâmicas/porcelanatos, cantoneiras e filetes. 

Essa fragmentação de serviços dentro do item de revestimento de piso e parede 

ajuda no controle de obra, pois muitas vezes os serviços descritos são realizados 

por equipes diferentes. 

Figura 30 - Serviços do termo de execução própria 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Já com todos os serviços escolhidos dentro do termo de execução própria 

é hora de “gerar Ordem de Serviço”. É possível observar essa opção ainda na figura 

30. Nessa Ordem de Serviço tem-se a relação dos serviços inseridos no termo com 

a equipe que as realizou, como mostra a figura 31. Dessa forma, o sistema pode 

calcular o valor que foi produzido pela equipe naquele período. 
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Figura 31 - Ordem de serviço 

 
Fonte: Informacon (2018). 

O próximo passo agora é “gerar Medição desta Ordem”. A medição é que 

vai fazer o sistema contabilizar esses serviços que foram designados à equipes no 

resumo geral para que só assim as informações sigam para o financeiro realizar os 

pagamentos.  

Dentro da medição ocorre a distribuição de toda a verba designada à 

equipe, inserindo os fatores para cada funcionário. O fator representa a 

porcentagem do valor total daquela medição que será designado para cada 

funcionário. É com base no fator que o sistema calcula o que funcionário receberá 

do valor produzido total da equipe, como é demonstrado na figura 32. 

Figura 32 - Medição de serviços 

 
Fonte: Informacon (2018). 
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Com todas as medições feitas, o sistema agora sabe quanto cada 

funcionário deve receber relativo aos serviços executados. Por último, deve-se 

inserir as faltas e horas extras dos funcionários. Colocando apenas a quantidade de 

faltas e de horas extras, o sistema automaticamente irá recalcular o valor final do 

funcionário a ser recebido.  

Na aba de faltas e horas extras se coloca as faltas, atestados, DSR 

(descanso semanal remunerado) e horas extras de 60%, 68% e 100%, relativas à 

horas extras na semana, no sábado e no domingo, respectivamente. A respeito do 

DSR, toda vez que um funcionário falta, ele perde seu DSR da semana, que no caso 

é o domingo.  

Também é possível alterar os dias trabalhados do funcionário. Isso 

geralmente ocorre quando o mesmo tira férias, que ocupa um mês todo de trabalho, 

e já que a folha de produção é feita com base nos serviços realizados da metade do 

mês anterior até a metade do mês atual, o funcionário então só terá 15 dias 

trabalhados e consequentemente seu salário base irá ser a metade, proporcional 

aos dias trabalhados. A aba de faltas e horas extra do software é demonstrada pela 

figura 33. 

Figura 33 - Faltas e horas extras 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Essa mudança nos dias trabalhados influencia muito no acompanhamento 

de custos. Todos os funcionários têm que produzir pelo menos o valor da sua 

carteira para não ser “improdutivo”, termo que é utilizado no Informacon. O salário 

base de uma equipe padrão (dois profissionais e um ajudante) é de R$ 3.868,00. 

Isso significa que a soma de todos os serviços produzidos por essa equipe tem que 
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atingir esse valor mínimo para que essa equipe não seja considerada improdutiva. 

Se o valor do termo da equipe for R$3.000,00, essa equipe ficou improdutivo em 

R$868,00. 

Dito isso, se o funcionário trabalhou apenas metade do período da folha 

de produção ele só vai ter produzido metade do que deveria. Então se os dias 

trabalhados não forem alterados o funcionário certamente ficará improdutivo pois os 

poucos serviços produzidos seriam calculados junto ao valor cheio de carteira, valor 

que também é irreal.  

Na obra estudada, houve um impasse grande quanto à situação de 

funcionário novatos. Estes, que muitas vezes não tinham muitos serviços 

executados por estarem se adaptando ao novo ambiente de trabalho, por muitas 

vezes ficavam improdutivos. Foi então criada uma verba específica para “cobrir esse 

furo”, chamada de “MDO Novatos”. 

Esses valores de improdutividade impactam diretamente no relatório de 

custos que é realizado mensalmente, após a finalização da folha de produção. Esse 

relatório é feito pela MasterFocus com intuito de acompanhar regularmente e 

vigorosamente os custos da obra com relação ao orçamento base. Como o sistema 

foi implantado na empresa há poucos anos, esse serviço ainda é feito pela 

terceirizada em questão, mas o intuito é que este seja realizado pelo próprio setor de 

planejamento e orçamento da empresa.  

Com todos as medições de serviços próprios feitas e com o registro de 

faltas e horas extras preenchidos no sistema, é hora de finalizar o processo de 

fechamento da folha de produção. É utilizado agora a aba “Folha Resumo”, onde o 

sistema vai integralizar todas as informações adicionadas sobre todos os 

funcionários e gerar o resumo final sobre os pagamentos destes, como mostra a 

figura 34. 
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Figura 34 - Folha Resumo 

 
Fonte: Informacon (2018). 

Na folha resumo ocorre a conferência dos valores a serem recebidos por 

cada funcionário. Essa aba demonstra o que cada colaborador está ganhando 

relativo a produção, horas extras e qual o salário do período. O salário do período 

vai ser o balanço do salário base de cada um, somando com todas as faltas e horas 

extras que estes venham a ter. Caso seja identificado algum valor errado, é 

necessário investigar todos os passos anteriores para verificar onde ocorreu o erro.  

Nessa aba de folha resumo é possível ter informações como total de 

todos os funcionários (salário base + produção), produtividade, improdutividade, total 

de horas extras etc. Esses valores são utilizados pelos gestores para analisar a 

obra. 

Após a finalização de todo esse processo, se dá início ao relatório de 

custos citado anteriormente. Esse relatório tem como objetivo relatar três 

parâmetros: controle de mão de obra; controle de suprimentos e controle do 

orçamento geral, e ele analisa da seguinte forma: 

a) Controle de mão de obra: é utilizado o valor base previsto de mão de 

obra, e com base nesse valor, é utilizado o valor previsto a ser pago 

de mão de obra até aquele período da folha. Com isso, é lançado o 

valor realmente pago até aquele período, podendo assim criar uma 

projeção do valor final de mão de obra. Os valores de previsão/valores 
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pagos são relacionados para destacar furos ou economias no valor 

total de mão de obra. Podemos visualizar melhor isso na figura 35. 

Figura 35 - Controle de mão de obra 

 
Fonte: Relatório de custos da empresa (2018). 

b) Controle de suprimentos: é feito o comparativo entre os preços 

pedidos orçados e os preços pedidos reais como mostra a figura 36. 

Figura 36 - Controle do compras 

 
Fonte: Relatório de custos da empresa (2018). 
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c) Controle do orçamento: faz o balanço geral do orçamento, com o valor 

base do orçamento, saldo a realizar e projeção do custo corrigido, 

como mostra a figura 37.  

Figura 37 - Controle de orçamento 

 
Fonte: Relatório de custos da empresa (2018). 

 Todos esses três comparativos mostram o mês atual e os dois meses 

anteriores como forma de analisar como está o desempenho da obra também de 

forma cronológica.  
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4. CONCLUSAO 
 

 Os sistemas de integração de informação ERP afloram no mercado 

como uma inovação tecnológica que buscam melhoria na qualidade de controle e 

gestão de recursos, além da integração de todas as etapas e setores no processo 

de fabricação do produto. Como foi evidenciado ao longo deste trabalho, este 

sistema surge como peça fundamental para a gerência, que visualiza em tempo real 

e de forma bem abrangente o desenvolvimento das atividades. Desse modo é posso 

supervisionar como vai o andamento destas perante ao que foi previsto inicialmente, 

além de ter todo o manuseio e rastreabilidade de informações e resultados 

provenientes destes processos de trabalho.  

Como também já foi destacado neste trabalho, o objetivo da empresa é 

fazer com que toda a analise final de resultado seja feita internamente pelo setor de 

orçamento e planejamento, feito que ainda não ocorre e tem auxilio da terceirizada 

que realizou a implantação para também dar esse suporte de consultoria de custos. 

Apesar de todos os benefícios destacados ao longo deste trabalho, ainda 

é necessário superar algumas dificuldades no tocante a utilização desse sistema no 

controle de obras. Primeiramente, ele muda toda a organização da empresa aos 

mudar os processos de trabalho, sendo necessário que essa introdução do sistema 

seja feita de forma lenta e bastante estudada não só pela empresa responsável para 

implantação, mas também por parte da empresa que irá mudar seus processos de 

trabalho, sendo criados novos fluxos de ações que irão agora envolver o Informacon. 

Esse é um processo lento e complexo, que demanda uma grande carga de trabalho 

da equipe responsável.  

A maior dificuldade apresentada a respeito da utilização desse software 

na empresa estudada, se trata da adequação dos colaborados aos novos processos 

de trabalho. Isso envolve mudar toda a rotina da equipe, é um desafio que o gestor 

da área precisa gerenciar muito bem.  

Além disso, esse sistema não é tão simples de ser utilizado, pois ele 

apresenta vários erros pequenos que um usuário não experiente irá deixar passar 

despercebido, sem conseguir desenvolver a tarefa designada, o que trava bastante 

os processos também. Isso vai sendo melhorado conforme os usuários vão se 

habituando ao sistema, sendo auxiliados também por treinamentos e consultorias 
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prestadas pela empresa responsável pela implantação. Atualmente, essa empresa 

presta consultoria mensal à empresa, não só na obra estudada, apresentando os 

relatórios de custo que foram expostos nesse trabalho. A empresa ainda se dispõe 

de resolver qualquer problema e dificuldade que o usuário venha a ter no dia a dia.  

Vale ressaltar também a falta de dinamismo desse sistema, que pode ter 

dois pontos de vista distintos. Como o seu controle é rigoroso e necessita ser 

reajustado constantemente, ele prejudica um pouco o processo de trabalho, 

dificultando que as atividades desempenhadas no operacional retrate a verdadeira 

realidade do que acontece na obra, ou seja, todas as informações precisam ser 

alimentadas e reajustadas com exatidão. Mas o canteiro de obras é extremamente 

dinâmico, eventualidades e novas metodologias construtivas aparecem todos os 

dias, não seguindo a sequência de ações previstas. Se não houver uma perfeita 

interação com o setor de planejamento, o trabalho torna-se falho. Esse é o ponto de 

vista negativo. 

Também, por se tratar de um software relativamente novo, o mesmo 

ainda apresenta alguns travamentos (“bugs”) que podem interferir no trabalho diário 

dos colaborados, problema que tende a ser solucionado com os ajustem que 

venham a ser feitos com o passar do tempo.  

Entretanto, os ganhos obtidos pela utilização desse sistema de integração 

de informações no controle de obras são inúmeros, podendo destacar o total 

monitoramento do que acontece na obra, controlando e identificando possíveis furos 

financeiros ou não conformidades que venham a ocorrer.  

Segundo DAVENPORT (2000) citado por PLATT (2004), empresas que 

adotaram o sistema ERP, esperam que este retorne alguns resultados, entre eles 

destacam-se: acesso à informação em tempo real, redução das estruturas 

gerenciais, centralização do controle sobre a informação e padronização de 

processos, incluindo a padronização da prática administrativa para empresas 

distantes geograficamente, unificando a cultura e o comando da empresa.  

Na empresa estudada, foi possível observar que os resultados esperados 

estão sendo aplicados. Também, outros ganhos podem ser destacados como 

melhoria na produtividade, reposição de recursos com rapidez, melhoria na 

qualidade de das informações que são passadas à diretoria dentre outras. 
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Com tudo que foi discutido, pode-se concluir que mesmo apresentando 

certas dificuldades na utilização deste software, os ganhos obtidos para o controle 

de obras são diversos. Portanto, os sistemas ERP surgem como uma tendência no 

ramo da construção civil (que passa por um momento de crise), proporcionando 

completo planejamento e gerenciamento sobre os recursos disponíveis para a 

execução do produto.  
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ANEXO 1 – Sistema de Gestão da Qualidade da empresa 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Manual da qualidade da empresa (2018). 
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ANEXO 2 – Procedimento da empresa para aquisição de materiais e serviços 
antes da implantação do sistema. 

 

Fonte: Manual da qualidade da empresa (2018). 
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ANEXO 3 – Procedimento da empresa para aquisição de serviços depois da 
implantação do INFORMACON 

 

Fonte: Manual da qualidade da empresa (2018).  
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ANEXO 4 – Aquisição de materiais após a implantação do INFORMACON 
 

 
Fonte: Manual da qualidade da empresa (2018). 
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ANEXO 5 – ORDEM DE COMPRA  

 

Fonte: Informacon (2018). 
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ANEXO 6 – ESTUDO DE PREÇOS DE SERVIÇOS 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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ANEXO 7 – RELATORIO DE CURVA ABC 

 
Fonte: Informacon (2018). 


